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soe ac 
OHI ' m solenidade rcnlizndn nn sede do Club Social, boni­ 

nse, foi mposda n nova diretoria da Associação 
Çomcrciul de Bonito, nn qunl cat.ovnm presentes os Sro 
Prefeito Municipal Pe. Hooswelt S Medeiros, Dr. Luis 
.lleixo médico do municlpio Sr. Delegado de l'oHcin 

, Sr, Naudemir Xavier 
Presidcnt<l do Ciimnru lllunicipul, Sr, Liel Jacques re­ 
presentnnte da Loja Maçonica vereadores, Comerciantes 
e altas personalidades de Bonito. 
De inicio usou II pnhl\·rn o l'rcsidcnte Sr. Ari Go­ 

·mcs Sunto", convidando o novo diretoria 11 tumar pos• 
e, que ficou assim constituida, 
l'rernlentc - Afomo Leite Figueredo 
\'ice - Orestes Felix Garcez 
Lo Secretário - O.tine\ A. Soares 
2.o Secrctúril' - José Ribas 
3,o Secretário Joel Trindade 
l.o Trsourciro - Câmlirlo H. Flôres 
2,o Tesoureiro Julio Alberto Costa 
.3.o Tt'sourciro - Antonio Dcllujustino 
Deporta111cnto consultivo Ilip6lito Cunha Monteiro 

Wuldomiro Flõres ogucirn 
José Càstro <le Cnrvnllio 
Liel Brum Jacques 
Ari Gomes Snntos 

, Diretor Comercinl - Sr. oares Ribeiro 

l
llclnç,,cs Publica• - Sr. Gcuésiu flurcs 
Consultor Jurídico - Dr. Gil Mnrcos nut 
pós empossada a nova direloria foram proferidas 
pnlnvras /leios Srs, Afoneo Figueredo o novo Presi<len- 

1 
le o quni disse saber dns dificuldades que irinm atra- 
essar nesta ussociaçiio, assumimos n PresuJenciu snbcn­ 

j do do risco que rnmos correr pois nilo hú glórin sem 
\ luta o uem luta sem gl6rio. 

[ os? 

Falou o Sr. Ari Gomes Ex -Presidente, fui fundn<lor 
ela Associnçilo Comcrcinl de llunito, fizemos o que uos 
foi possível. principalmente o alicerce que é o mnis 
dificil, " creio que n oorn OinHurin tem mais condi­ 
ções de Trnbnlho, e coo~cguir ussim ulgo de mdhor 
]ara Bonito seus habitantes. 

Falou o Prefeito Rooswelt peço u voces componentes 

dn nov~ Diretoria :111 Associação Comercial. para que 
tenham mais união com o comércio local, pois já 
estamos com o projeto da Fundação do Mereado Mu­ 
nicipal que virá muito beneficiar a nossa Cidade, 

«° 
Falou o auJemir Xavier Pce,idente d& Cf11naru. 
N6s da Câmara estamos a disposição, e creio que 

nenhum vcn·ador se recurnrá a <lnr o +eu apoio n e­ 
ta nova Diretoria da Associação Comercial. 

t:,;(:,8:l 

Falou o Secrdário da Câmara i'llunicipnl 
Já colocamo, n C:imarn n dioposição dos Srs. e dePe• 

jo que u novn Diretoria tenha êxito total em sua ad­ 
ministração. 

Fnlou o novo Vice-Presidente da As•oclaçào Comerci­ 
al Sr. Orestes Felix Gnrcez 
A Associação Comercial de Bonito destina se a orien 
tnr e defender nossos direito• vnmos procurar por to· 
dos os meios executar os estatutos que regem a asso­ 
ciação, e gostaria de pedir neste momento a união de 
todos nós comerciantes, pois agindo assim não teremos 
problemas, para melhorar a nossa Associação. Idéias 
n6, aceitarnos e nào impl11nwmos. esperamos que cada 
um de n6s <lê a sua pareda de colubornçào para que 
ussim possamos trabalhar por um Bonito melbor e 
mais descnMlvido. 
A Diretoria anterior e fundadora da Associação Co­ 

mercial estava composta dos seguintes membros... 
Presidente - Ari Gomes ant11s 
Vice • Everton Gurciu de Pavla 
l.o Secretário - Con■tâncio Ilalbuena 
2.u Secretário Orest~s Hocha Flores 
l.o Tesoureiro • Perpétua Flores Jacquee 
2.o Tesoureiro Celso iaban Martins 
Cunsclh.1 Consulli,·o - José <le Castro Carvalho 

Orestes. Fel"x Gnrcez 
Ovidio Paiva 
Josins Pinheiro <le Almeida 
Sr. Mobaaque 

Diretor Social • TTermioio Antunes de Souza 
Relações Públicas - Liel Drum Jacques 

Esteve em Bonito, na última sexta-fei~n _ o 
eputado sergio Cruz, titular da C?mts_sao 

1 E1:1peclal dd D,visuo do Estudo. Nesta ctda- 
• . de, o pari1:1.111entar sulista promoveu várias 

Vlsita:1 à auturidadt•s locais, onde entregou 
.cópias rio Projeto .'.\ovo Oeste, proposição de 
sua autori~ upresPntundo sugestões ao Go­ 
verno sobre problemas estruturais dos mu- 

1 lllciplos desta I egião_ 
Para o municipio de Bonito, o "projeto 

Novo Oeste" prevê, entre outros beueHcios­ 
o a~faltiimento da rodovia para Aquidaua­ 
na, a abertura da "Rodovia do Calcário" 
entre Bonito e Guia Lopes, uma variante da \ • 1OB entre Maracajú e Miranda, passando 
\ ;,r Jardim, Bonito e Campiio, ampliação da 

rede de armazens e silos integração do sis­ 
tema telefônico urb!lno e interurbano. 

Sergio Cruz osteve tarnbêm em Miranda, 
Nionque, Jardim, Guia Lopes e Bela Vista, 
apresentando o seu projeto, já aprovado pe­ 
la Assembléia Legii-lativa e encaminhado aos 
ministérios responsáveis pela implantaçiip 
do Estado de Mato Grosso do SuL Audaoi­ 
oso em su•1s pretensõ ~s, Sergio Cruz diz 
que o documento em questão, é o míaiÍno 
que esta região deve reivindicar, ;,xplicando 
que o projeto Novo Oeste não é uma pro­ 
messa, é um desafio, 

J 
1 , 

(Cuinbá CE) o pr6.:imo dia 10 de outubro, um dia 
antes da assiruturn da Lei Complementar que divide o 
atual Estado de Mato Grosso, o governador Garcia Ne­ 
to •erlí recebido pelo ministro das Minas e Eneria, pa­ 
ru lrular do probleraa da extensão da rede ele energia 
elétrica no município de Sidrolânrlia, onde existe uma 
usina <le álcool anidro, que vai dar emprego o cerca 
de 2 mil pessoas, segundo informou o deputado Ruben 
Figueiró. 
Durante o contato em Brasília que o go,·ernador 

Garcia Ne10 manlerá com o ministro Sbígeaki Ueki, 
trnlará da extensão da tede de energia elêtricu no mu - 
niclpio de Sidrolândia at.; n fnzenda Sanlo Olinda, nu­ 
ma extensão de 30 quilômetros onde e•tá •endo im 
plant.n<la essa nsina de ilcooL Acompanhará o gover­ 
nador mnto::ressense, o depolodo Ruben Figueir6 e o 
prefeito rlaqnela Dalro Fiuza. 

ORÇAMETO DO ESTADO 

.ETO 

Por ontro la<lo o deputado Ruben Figueiró infor­ 
mou que o governador Garcia 'eto encuminbnrá men­ 
sagem à Assembléia Legislativa de Mato Grosso, sobre 
o orçamento do E,wdo paro o pr6:úmo ano, para a­ 
preciaçAo dos duas bancadas. Salientou que a verbo 
desse orçamento ser~ oplíca<ln tJnto no Norte como 
no Sul do Estado. Informou aíndu Figueir6 que das 56 
mensagens encamina<las a Assembléia pelo governador 
Garcia Neto, fornm npro,·n<las 53 e as outras 3 ainda 
não foram ,·otodns, pois dependem <lo projet<> da di­ 
visão de Mato Grosso. Salientou o deputu<lo, que isso 
vem demonstrar que o Poder Legislativo do Estado 
!está .:orrespondeodo aos ensejos <los motog:rossensu. 

AGRADECD1EMTO 

Agradeço, através deste jornal, o carinho 
e a ateoção dispensada à minha esposa, pe­ 
las enfermeiras e médicos do Hospital Siio 
Vicente de Paula. Muito obrigado, e que o 
GranJe Ser ilumine sempre suas peregri, 
11ações nesta ter:-a. 

1 
I 

ADAIR ANICETO 
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"O Governo do Estado Parabeniza o Prefeito Mu- 
1
• 

1 

1 

nicipal de Bonito, Pe. Rooswelt Sá Medeiros, Verea• '. 

dores e o Povo em geral pela passagem do 29.o 

Aniversário de Emancipação P olitica do /v\unicipio. 

GOVERNO DO ESTADO D E M A T O (i R O S S O 
3FRIEZA $MI EM BONITO 
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quando o Lei-lativo e Executivo procuram irranar, ttravés de uma u;ficção d i! ais reale:te construti­ 
vos claro está que o povo é quen mais se benelicii con esse favor.v I e·tido de colas. Numn cda!e onde p o. 
dutors ruruis, se valoriztn, ao lado do: lavoureiros, dos idustais o dos comerciantes, vé-s: o Executivo Bo atenuse 
trabalhando ativamente, o que valoriza sobremaneira a cofiauça depositada p lo povo nos homens que dirigem s!a 
Importante comuna, Bonito se constitui num das molas ·propulsorus do desenvolvimento integrado era que se ucha o 
Estudo e a Nação, A Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso cumpre o dever de felicitar o povo de Bonito 
pela expressivu data Magna de sua história. 

··._ '..,_;. __ ,: -···-·-- 

''A Unidade de Propósito é um dos fatos essenciais do 
triunfo, seja qual fôr o nosso objetivo na vida'' 

PAR.0 SA! DANIMA 
PESIEETE 

~-lo-77 

Aspectos 
Aren: 5.285 Km2, 
Altitude: 350 m 
Latitude: 20°55'30" 
Longitude: 56°30'00'' 
Díslítncla em l!olm reta de CuiuM. 6 to Km 
D:sttlncla em linlla reta de Campo Granrle 

200 Km 
Ponto culminante: a serra da Bodoquena 

com 720 m 
Clima: Tropical 
Temperatura l\lédiu: ~2ºC 
Hidrografia: O rio Miranda divisa o muni­ 

ciµio entre Nlonqu<>, Guia Lopes da Lagunn 
e Anastácio. O córrego· CJ.inpena divisa o mu­ 
nlcíHio de l\liruncla. 

Ontros córregos: Flbeirão Form:iso que se 
destaca pela limpidez do sua úguu calcária 
e as quedas d'üpua que presenta em seu 
percur!'o, córrego d!ls Onças, da Pata, Ta­ 
quaral, Taquara!zínho, Taquarus~u. Anhumas, 
Olaria, Coqueiro, Peixe, l\Hmoso, Burranco e 
outros. 

,. Ll:nites: 
( ao Norte M~~icíplos de 111:t-anda e Anastucio 
ao Sul ml!mc1plo de Jardim a Leste os mu­ 
nicípios: Nioaque. Guia Lopes ds Laguna 
a oeste: município de Porto Murlinhü. 

Geográficos 

Localização: É um dos municípios sulmn­ 
logr.>ssens~s e fuz parte d•\ 10º ir.icro-regiüo, 
está localizado nu encosta da ::it"!rru du Bo- 

, doquana, abrnnge::ido grande parte du serra 
por cuju espigão corre n linha divisória CO!ll 
o município de Porto '.\1urtinhc. E -.:m dos 
municípios que serve de apeio às regiões do 

,. Pantanal do Nabileque, servindo como por- 
' tal de acer:;so às fronteiras divisa com o Pa- 
' raguai e Bolívia. 

1 

Populnção: Estimada em 22000 habitantes 

Aspecto Político Administrativo 
ede da Comurce: Aquilausna 
Nº de Distritr.s 01 ,Jaboty Pr,-.fc•ilo: Padce 

RooFWt'lt Só i\led->i1 os Vice Prt·feito Jo8ias 
Pinllein de Almeida, Pr,i,idente da Câmara 
Municipal: Naudemir Xavier. Ver, adon·s: Lu 
iz Trl'lha Falcão, OrtiJe@ Zrnuncio Alves. 
Jair Silveira de Matos, Afooso Ferreirtl, Ma­ 
ria Jurimá ferreir.1 de Jesus e Orestes HCI· 
cha Flores. 
Presidente do f"iretór;., ~1unicipnl da Arena 
Josit:s Prnheiro de Almeida. 

Bonito conta com um Po ti) de Saúde na 
sede e p~ojeto de instt1lac;ão de outros na zo, 
na rural. Contamos com quatro farmácias. 
Existe na sede urn H •Fpital p!!rticular com 
25 leitos e lllll mádico. cujo hospitt1l m11utéru 

1 convênio com o Funrural par:! as!'islêocla 

1 
médico s ndont0lógic 1 a0;: crabaJhqdores ru- 

Na sede: rais. 
Escola EstaJual àe }º e 2º Grau B ,nifã.:io f 8uneameoto: A cargo dn SANE:V...\T q:..:e o­ 

Camargo Gomes com 73 alunos matricula. } ra se inicia as obras de distlibuição de á­ 
dos cm 1!)77 e 32 professores sob a direção j gu e rede Je esgr,to,;. 
do Sr. Odinel Arruda Soares. Escola Estadu-1 
ui de 1º P 2º Grau Luis da Costa Falcilo com 
410 alunos matriculados em 1977 e 1-l prufos- Indústria e Comércio 
sores sob a direção d11 ~rtn. i\laria Jurimá r 
Ferreira de Jesus. E:cl Municipal Vila Ja.· / Das indústrias aqui instaladas destacam-se 
raguá coma 4! alunos e 2 professoras. ' entre outras a de mineração e a madeireira. a Zoa Rural: 22 cscolus muntc1puis rurai.; Calcário .8ooito Ltda Dedicg-se o bene- 
com total de 5{6 alunos matricnl dos em 77 fieio do calcário. um dos priacipais insumos 
sob a direção da Prof. Maria Luisa Garcia agris@las, iustalada às margens do córrego 
Fernandes. Fornosinho na rodovia Bonito/Jardim. 

Mobral Indústria ex rativa de pedra mármore _ Ex· 
trai blocos de pedras mármore e são expor­ 
tadas. futura!tknl~ serão também beoefecia­ 
das em nosso município. devido a graade re­ 
serva e a boa qualidade do produti>. 

Aspecto Cultural 

Ciuco pusto3 e/ too alunos recrutndos. 

Aspecto Social E Esportivo 
Clube Social: AssoclaçãQ Recreativa Boni- 

ten•e com 7o sócins patrimoniais e 80 sócios 
contribuintes, sob a direção do sr. Naudemlr 
Xavier. 
Quarlra de Esporte.•: Possui duas p/ futebol 
de i- dão, volei ou basket-ball 11eodo um11 da 
Fsco!a ílonifácio Camar~o Gomes e outra da 
Escola Lvis da Costa Flcão. 
Campo de Futeb·iJ: Po sul um (gramado) 

Saúde E Saneamento 

(Continua) 



Bela Vista - Mt. 
Tribuna do Fronteira 

Quando Bonito come­ 

mora seu 20 universátio 
de 1,manelpuçlío polltlca 

admlnlstrallva, todos os 

seu,; concldndíios reo- 
. 1 

dem a homenagem que 

simboliza o seu próprio 

crescimento e a consa· desta terra. 

graçlio de uma hegemonia que sempre acompanhou os foros de 

soclabllldado. economia, politlca o culturn. Sinto-me =orgulhoso 

eru r1mder homenagens a este povo que perpetua a grandiosida­ 

de de seus antepassados. VALTER 

Ao ensejo do 29º anlversárlo de Bonito, transmito, com orgu­ 
lho e satisraç5.o, minha calorosa. homenagem ao povo boollense 
e a tods ts forças vivas da comunidade, augure.ndo que novos 
horizontes de progresso sejam conquistados daqui por diante nu­ 
ma demoo&traçúo plena da capacidade e do progreseo da gentt, 

PEREIRA 

Estado de Mato Grosso 
Secretaria de Segurança Pública 
Policia Civil 
Delegacia de Polícia de Bonito - MT 

O Delegado de Polícia de Bonito-i\1'1', no 
uso de suas atribuições que lhe são confe­ 
ridas por ler 

1. Proibir o port<1 de arma de quaisquer es­ 
pécies, em lugares de aglomerzções públicas, 
ttlls como: baref.', cabarés, salões de bailes, 
campo de futebol, e vius públicas. 

2. Aos infratores, mesmo possuidores de 

portes de arma<', serão aplicadas as penali­ 
dades previstue em lei. 

3. Te.do indivíd110 que for encontrado por­ 
ando arma ilegal, além da aptensão da mes­ 
ma, será recolhido à cadela pública, e ain­ 
da sofrerá as penalirtades Ieg3is. 
4. Esta portaria entrará em vigor nua data 

de su!l publicação. 
Bonito, 12 de Setembro de 1.977 

Cumpru-se 

Maraos Valejo Jara 
Delegado 

SERGIO ROBERTO PEROI 
ADVOGADO 

Bela Vista Mato Grosso 

Dr. lva fonso da Costa Marques 
ADVOCACIA EM GERAL 

Rua Voluntários da Pátria, 376 . Fone 210 

Bela Vista Mato Grosso 

/ 
I 
I 

Ru 

-- 

UM LEI 
COMÉRCIO f: REPRESENTAÇÕES 

Mauro .Jorge Gusmão 
Adubot:i, Inseticidati, Herbicidas, Sementes, Calcários, Tratores Ford Imple e t ... lh . . 

::. ' ·muntos, Co] eitadeiras Ideal, Cataventos. 
Brevemente filiais em Bela Vista e Antonio Joao 

Avenida Brasil, 2286 - Caixa Postal, 203 79.900 
Ponta Porã Mato Grosso 
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Na data f'III que Bonl­ 
to complela 2!) anos de 
ornuncipaçáo politlcu ad­ 
mlnMrnllvu, o povo de 
Porto ~lurtlnho têm u 

1 
·' grata s11 fü:fuçüo de mu- 

nlfeator a todos Otl clda­ 
dúos desta comuna seu 

\ \ \ ·, \ 
(I [} 

1 +, \ • , , . ~ 1 nnl rumo a um deseu- 
volvimento inda mais alevantado, para gáudio df1 lodos os que 
têm o privilégio de asslsfü u explo!!ilO de µrogresso que atra­ 
v, !lS!\ o Estado. Neste ensejo, a Prereltura Municipal de Porto 
Murtlnho, upresentam aos poderes públicos, às forç1111 vivas da 
comunidade e à população em geral sua demonstraçilo de con­ 
fiança nos destinos de progreso e grandeza de Bonito. 

·, \ 
\' 
\ \ 

\\ 
uprêço e seus votos de 
que lga o município em 

• sun tro.jetórla ascenslo- 

Ildefonso Soares da Silva 
Prefeito Municipal 
de Porto Muttinho 

Orgulhosos por iterarmos u 
rica te;ião udoeste do Estado, 
pcJra!Jonl:w o inuulcípio de Bonl• 
to, um d1Jti ·cu11 p1 lncfpuls polo a 
de progresso, pela p16gem do 
29? aniversário de emancipação 
pnllt!ca. Hoje, quando é lndlspeo­ 
s(1Vel u uuitlo o a coorêuclu de 

propósitos, acredito que é cbPg,1do o mumenlo de cerr11r flleirus 
em torno do desenvolvineto global da reio. Parabeizo o jo­ 
Vl'ffi e atuunte prefeito Roo:-welt á Medeiros e o povo desta ter­ 
ra dn promlsPão. 

Alcyr Nogueira Coelho 

Presidente do Diretório Municipal da 
ARENA de Porto Murtinho 

/ 

I 
I D RGllN!ZllÇiO s. 
Máquina de Beneficiar Arroz, e Secador poro Cereais Atocodo e Varejo. 

UllA OllOASIZAÇ,\O PAltA SEllVlll ANTONIO JOÃO E REOl,\O 

R u o S õ o P o u I o S/N Antonio João MT 

de binjaa Gomes de Campo» • o popolar .. UIH.l .. 

Chapeaio, Lanterarem, Pinturas Solda Elétrlea, Mala ·u Geral 

A I e n d e a q u a I q u e r h o r a d o d la o u d a n o 1 1 e .. 

Rua !lfoD!c Pena Esq. Taodcro Sallra a,1a Vista • Moto Srossa 

Neste dia de altu Piguirlcaçiío parn Bonito e para o seu nobre 
povo, quando o Estado e a Nação acompanham com curiuho, 
patriotismo e civismo o de.;envolvimento do Pais, nos diferente,; 
setoreR da ativid1~•le humaaa, os vereadores da Câmara Munlcl- 
pai de llonito, com amor e fé, cumprem o dever de felicitar o 
povo bonitense pela expressiva data de hoje. Como sentinelas 

1 
avançadtts de uma comunidade consiente, também se postam o 
Legislativo e as classe;; produtoras de ·so_n!to unificando os seus I ld••'' bu,oando melhma dia, pa,a Mato G,osso • pm o 8'osll. 

Municipal de Bonito 

\ 

Câmara 

N!IUDEMIR X!lVIER • PRES!!JENTE 

1777, a •• 3 s· ri. .ef5is. ·uzt •S• "7@is,, «ri 
3"A-ng 

ti 1e 
!<; • . 

/ 
\ 

l • 

' • A 
~ 

i . __ , __ _.:._ 

A Câmara Municipal de Antonio João, na pessoa de 
seu presidente, ~rnaldo ;\fdrque1> da Silva saúda as dig­ 

níssim,ts autoridade3 constituidas do :\luaicípio d6 Bonito, pe• 
Ju passsgem de mais um aniversário de sua emencipção politi­ 
ca. Em particular, saú::lu o tliuam!co prefeito Rooswelt Sá 

Medeiros. Que as legitimas aspirações do povo bonilense 
st.-jam realidade dento do contexto progressista do 

m,vo Estado Grande. 

Arnaldo Marques da Silva 
Presidente da Câmara Municipal de 

Antonio João 
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;·1 • Mecanize sua lavoup co~ Ma!>sey. r~rguson. 

1
, -~· ,,_~),-\ Do dcsmata1m:nto a collt~1ta, a ,m:uor e 
1 1.~, (' , \ roais completa linha de máquinas e 1mplcmcntos 

, \ ugrlcólas do Brasil. • #&a ; Converse com o revendedor Massey Fenguso -7 fassey-Ferguson do Bras!I S.A. 
, 1, ... 1 de sua região. . . de g ~;·;i.t< ,; , Esturh:comeleocqu1pamentomaisadequa o 
±ti ,3 r· +no 
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AMA- 
um Novo Conceito 

Rua Teodoro Sativa S/N 

lTDA. 
em Assistência Técnica 

Bela Vista 

Matriz: Rua Marechal !ariano, Es. a /As e Gufsse, Fane 13€-424 Ponta Porá 
Filia!: lmanhai Escritéias &a Vendas ntenis iaãs, Caracol e leal 
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Artigos finos para 
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de E. mil da Proença 

Senhoras e Senhoritas, Bolsas, as últimas novidades 
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l. 

da 
mod11 brasileira. Compra diretamente das fábricas das famosas rullrc!ls: Gleàson, Cori, Bayurd ,Deblu. 

~Charm aufiue uma galawiha setze eu moda 
(em frente ao prédio· de Banco Bradesco) - Bela Vista - Mt. Rua Antonio João, 256 • - J)., 
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PaGP1l<lo: sc•I:: 1110.-1•;; ,],. 1101,flo tnandalo à 1 
frcnto <lu Pn:Y ·ltur 1 \l1111icip, l ,Je n,,11ílo. 
cumpridos no dia { le julh próximo pi·n­ 
do, entendemos por bem vr até n»85s mu­ 
niclpes a ftn de prestar.lhos contas do qae 
foi uté agora, deuto das m destas possibi­ 
lidudes de nosso Município. 

Gabin8te do P efe: o 
Ialdu)moule. nc, a'lsumlrn:o~ u 1\clmi11istra 

çllo do ~Iunlcipio, cnconlrnrno1:1 a pr, ,,011te 
uocesRld,Hfr rfe modiilcu rmos eslru!ura in­ 
ternu, n Ylm de quo a máquina pudesse, re· 
almente, funcionar en ritmo acelerudo, como 
era <lo noP.1,;o lnl<'nlo. 
sim sendo, ussessrado pelo Advogado 

da Prefellurn e, em conjunto, P1<lrlb11clos em 
expt•rlõuclils de outrot- udmini-tradori::i:;, fo­ 
ram criados rH>vos curl{o~ e fuuçõ.:>H, con[or­ 
mc o Organograma abaixo: 

{ Organograma) 
Secretaria De Obras E Via~ão 

Na Secretaria dfl Obras e \i i,1ç:lo, <lirigic!u 
pelo senhor Valrlomii'O FlorPt-.. Nogueira. fu· 
rum efetuadus as seguintes obus; 

u- recuperação d!:' muis de 30) q11:Iôme:ros 
de estradas muuicip d':l, a,;ti!m dh,tribuidu~: 

BN-03, Boú!lo- Fazenda São Geraldo 
BN-0-1- Bouito • Santtt Luziu 
BN-05 • 13onito - Esperança 
BN-0G - Bonito • Curvelo 
BN 07 • Bonito • América 
BN-lG. Booito • i\lonle Castelo 

b- Aberluru da Estrada Boiadeira; 
c- Putrobmenlo de vários campos de pouso 
em fuzendus; 
d- Construção do cemitério municlpul, com 

a cdiílc 1ç:ío de uma Cnp •la e um necrotéo, do Braso do Muieipio. 
além do levantamento de muros em volta d b)- Aquisição de ums Peru Kombi, para 
Campo 5nto, cuj: área é de 2500) metro- o unsprte de mattiui: e de pessoa Da 
q 'l ,1 d 1· 1 d o - ; zo u :l r u I a!. 
e} Bmnpréstimo cons·puido junto ao Banco ·) D;strituiçio de merenda escolar e mc- 
N:.clriuu I da lI1>.bif.eç;i o. !l:>:í-r. p q·,1 1: p.t vi I di,•·1 m ,rit1H n I zona ru I u 1. 
mentação dus tas do C ,uju:Jlo II 1biHH:f,,n.,I cl) .\urJ ?.>to cio núm:ro le professores e 
d1 'ophunito e das artérias d ueero; instalação de Eeculas provi-órts na zona 
t)- Reconstrução dos alojam·ntos da Feira rural 
Municipal; e) Contução de quatro sala:. ele nula 
g) Doação de um terri'no d11 Pn•l'ellum :\!u· rPforma 1• 01o'lPrn:z 1ç:,o ele todo o Gluaslo 
nieipal à CASEAT, com um ares de o.o0o Estadual, Inclusive quadra de csportes. 
metro:; quadrudoh, parn a 0011 ;fruç:o d'! um f) l'nuçi"10 de mP.cli::a111t>11to,; atrovéa do 
armazém; P.sto de Saúde o das farmácius [eom ordens 
h) J\tu11ç:1o junto no Goveruo tio fü;U,rln pn, <la Pr ... re,tura) p·11·, a p:,p,1laçúo rnuls Ul'C0B· 
ra conseguir a retificação e melhora das e:- sita!a da zona ucbaau. 
tr11tlas, .\qu!dauanu-nonllo e Bonito Jardim, ) Ineenvo à prúia de esporte, com 
ulém do concerto de vnriaH pontl::s, na,- c,u1 doaç:lo dl! uni!t>rmri-, trol'éu,; e rucdulllufl, e 
das estrnrlus, que se encontravam em estado o1ganizuço de competições. 
preeá1fo; , h) Atuação junto à SANEMAT, par» a !m­ 
i) Co n t r u l 11 ç :lo <l e u ,n lo pó g r a f o pi,! uiaçiio da rede de àgua em loJu u cldu- 
p n. r II n tu u r no f, 0 r v l ç o rl P de, ,, que já e:11á sendo fl•lto. 
ca:luRlrnmeulo de imóveis nn cirl-1.ie; iJ !mplant.1c1io na cidade de um escritó­ 
j) - Tt·oca do aparelhn Mf1Ptitlo1· de TV, 1 io da C \COFA • Campanha de Combate à 
pr,r um mior e muis moderno, u cores e de Febre Aftosa, para VHcln,:çúo do gado com• 
mulor putênci11; bale□dv est.:! ;na! q•1e lauto afeta nossa pe- 
1) -Aluacão junto à SUiJECO, em ílrnsilia, cunriJ. 
mudando o truç,1do da c1-lrada Cump[io-Bo, jJ Fund 1çãfl elo Clul.Je de ~me,;, Jestl,1ado 
nilo fazendo com qu: a neuna passe por 11 contribuir nu ussistê□ciu soci,ll à-; famíilai; 
no5su cidade, criando uma ligaçüu fc<l€rnl necei,,~it:Jans e• orit'11taçãt• às mesmas. 
com Miranda. 

3 - Secretaria de Saúde, Edu­ 
cação e Cultura 

Nn. Secret111 ia de S:.iúde, Ed!.iC'IÇÜo e 
Cultura, dirig!dc1 pc,la Irmã :i-1ari11 Luizu Gar• 
eia, a atuaçao, nesse8 primeiros seis meses 
de governo, foi ti seguinte: 
a) - Criação e oflcinllzução da Bundeirn. e 

4. .- Secretaria da Fazrnda 
Na Secretaria Ja Fazenda a atuação Iol 

mais nu área de pagamentos e empréstimos 
conforme ee segue: 
n) Levuotall'e,1to da dívida da gestão 
anterior, que foi de aproxlmndamentA CrS 
1.700.000,00 (um mllhúo e st>h cenlc.s mil cru- 

( C O N T I N U A ... ) 

Ao ensejo do 2!lº aniversário de Bonito, transmito, com orgu. 
lho e satisfação, u minha calorosa su.udac;ão ao puvo boniteuse 
e a todas as fot·ças vivas da comunidade, augu1·ando que novos 
horizontes de progresso sejam conqui~tados. numa demonstração 
plena do poder de trabalho de 6Ua gente. 

t 

\" ----~- 

Temos nossa confiança voltttda para Deus e ao homem de nossa 
terra, que desde o pi,.s-ado, vem mo trando sua fil.Jra de 
pionEiro, na luta para o progr2sso. Neste dia de feeta em que 
Bonito complets. seus 29 ano,; de emancipação, deixamos aqui 
nossa mensagem de certeza no faturo. 
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"É importante saber que todos os ~e:-es 

d " serem venci os. 

humanos 

para vencer e nao para 

f d • d coletividade, o O momento é de progresso unindo as orças linamicas Ia 

1 desenvol\,·1mento de sua comuna, torraando realia Prefeito de Bonito ace era o ~ 

B H • 8 O N I T O se respeita a dade o sonho da população onitense, Ioje em 1 , 

atmosfera do progresso. O povo de Guia Lopes da Laguna, através de seu 

prefeito Rlosalvo fraga Santos envia sua calorosa seulação ao progressista miipio pla passa­ 
ge lo 2". aniversário te emancipação olilica. 

7S71./0 E7E SE#RS 
Prefeito uicipal !e Guia Lopes da Laguna 

nasceram 

J 

zeiros). 
b) Regularizaçiio do recolhimento ao INPS. 
em atraso há quatro ou cinco anos. quando 
assumimos num valor aproximado de CrS 
200.000,00 (duzentos mil cruzeiros; já inclui· 
dos no divida total. 
c) Pagamento da divida da gestão anterior, 
num valor aproximado de CrS 700.000,00 
(setecentos mil cruzelrofi} iuclulndo-se ai a­ 
proximadamente CrS 200.000,0o (duzentos 
mil cruzeiros) d!i Patrol>'.. 

D)- Utilização, pela P r e r eit u r a, de 
Quadros de Controle das Receitas e Des­ 

pesas, visando uma melhor adminh•traçilo !!o 
dinheiro do povo. 

que será oportunamente ligado para melho­ 
rar o erviço de fornecimento de energia 
elétrica. 

Balancete Financeiro 
Apresentamos a seguir um Balancete de 

nossa admioistrucão, nesses primeiros seis 
meses, até 31 de Julho: 

Receitas 
Tributárias, Transferência!.' do Estado, 
Brasilia e outras CrS 2.039.058,68 
Energia Elétrica 395.941,47 
Cobrança da Divida Ativa 46.075,04 
Auxílio e Contribuição do Estado 3ll0.00o.oo 
Total CrS 2.781.075.19 

Despesas 
n)• Secretaria de Administração, sob a dire- Energia Elétrica 

çil.o do senhor Francisco Galdino Chaves Neto, Educçüo, Cultura e Esportes 
foram tomadas as seguintes provid~ncius: 1 Estradas de Rodagem 
a)- Contratação d~ um advogado, Dr. Gil Saúde e Saneamento 

Marcos Suut, para tratar de assuntos juridi- Assistência e Previdência 
cos referente !l contratos e utuação junto aos Divida fundada Interna 
órgii.os tedorais e estaduais; Salários e outros da Prefeitura 
b )- Criação da Secretaria de Saúde, Edu- Legislativo e Judiciário 558.652,8o 

caço e Cultura. desligando-a da antiga Se- Total CrS 2.424.$39.26 
cretarla do Administração. para permitir 
uma melhor atividade desta; Considerações Finais 

c)- Foi, também. conseguida ª recuperação Deste Balancete, gostaríamos d~ destacar 
da aparelhagom. de rãctlo transmissllo, que alguns itens: 
pertence ao patrimônio do Município e que ) A dif 
jà está iustalada no prédio da Prefeitura. u,- Iiferença entre Receita e Despe 

sa de energia elétrica foi de, aproximadamen- 
Energia Elétrica te, Cr$ 135.000,00 (cento e trinta e cinco mil 

cruzeiros) negativos, ou seja, um prejuizo de 
CrS 20.000.00 (vinte mil cruzeiros) por mes: 

. b) - A Receita, pela cobrança da Dívid~ 
Ativa, atingiu a menos de Cr 7.000.00 (sete mil cruzeiros) por mes; ' 
ç) D9total de Déspesas empenhadas.... 

CrS 2.421.839,26 (dois milhões, quatrocentos 

Secretaria de Administração 

Foi criado o Serviço de Energia Elétrica. para 
melhor administração do setor, com contrataço 
de um técnico especializado, que está execu. 
tando a reforma da rede municipal. Por ou­ 
tro lado, junto ao Governo do Estado, foi 
conseguido um novo translormador de saída, 

e vinte e quatro mil, oitocentos e trinta e 
nove crnzeiros e vinte e stls centavos), bá 
para pagar um saldo de apenas • 
CrS 330.938,45 (trezentos trinta mil, novRcen• 
tos e trinta e oito cruzeiros e quarenta e 
cinco centavos). • 

Para terminar, gostaríamos de fazer um 
apelo a todos os munícipes. 

Somos uma Comunidade de quase 2o mil 
habitantes. Que cada um assumisse sua par• 
cela de responsabilidade no desenvolvimeoto 
do município. Que cada um contribua com 
generosidade e boa vontade nos seus impos· 
tos. Mantenha seus impostos em dia e a Pre­ 
feitura Ihe ratribuirá com o trabalho. com o 
desenvolvimento. ' 

Hoje, 2 de Outuhro, comemoramos mais 
um aniversário de nossa cidade. Data Histó­ 

CrS 531.369,29 rica e importante de nossa emancipação po- 
421.735,30 htica. 
356.720,41 l Chegou a hora da renovação. 
68.814,90 Vamos dar as mãos. Vamos renovar BO- 
46.875,56 nito - mais do que um "slogan", é uma filo· 

440.671.56 sofia. Mais do que um convite, é uma afirma, 
cão. Maia do que uma esperança é uma cer- , 
teza ' 

Vamos dar as mãos, sim. Vamos ajudar } 
Bomto a alcançar o seu grandioso destino 
que o futuro lhe reserva. 
. Vamo ajudar Bonito a vencer os empe­ 

cilhos, trabalhando, gerando riquezas no cam­ 
po e na cidade, na busca da valorização pe· 
lo trabalho. 

Vamos dar as mãos num mesmo ideal: 
R e no var, C o n s t r u i r, B O N I To. 

Vamos dar as mãos. 
Depende de voce. 

Bonito. 2 de outubro de 1977. 
Padre Rooswelt Sá Medeiros 
Prefeito Municipal 

Josms Pinheiro de Almeida - Vice-Prefeito 

.r 
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Até 1!)78 todo8 OA munieípiofl de~ ~luto I guu tratudu crn rurii-. fJ3 cidade. (' com 
Grosso erüo dotados de un tratada, a ínr-Jusilo da que j,i dii:pi'\c.•m dt'~tí? l'Pf'­ 
segundo anunciou o presidente da Sane- viço, prine!palente na região Sul do 
mnt, c11mpn11do-H1'1 as~1m, di!tNmlnaçÕf. E,tndo rle t\fal i Gro.-so, tHila ú: ea do 
do Governador Gnrla Neto, c,m cuj11 11- Centro-Oei;te Brusilmro tcrú índice de 
dmlnfslruçtlo se propôs a J1,var •> sunea- cem por cento no Ardor de abast<>címeo­ 
mcuto M!lico parn todo o Estado. ruento dA figua pt1r11 ui; 1:-ti:is pupulat.;õ_, s. 

Com u prngi·,unn P.81Ubt'lecfdo pel Go. 
Com u lmplantnçfio Jp Sorvic,<i de á- vernado): Gnrcif.1 NHlo, do dot11r uté o J'J- 

( 

. 011! do pró imo uno todn nu região Norte 
de Mato Grosso de is'mas d· distribui­ 
ção de gun, a znennat conto:me seu 
pr+dente, engenheiro los Luis de Bur­ 
e 3ureia, terá superado as metas l'><· 
l!lbelec!das pPlo l'ro,..rarull '.':uciowil do 
S<lm'am:nto - l'L\N,\:,.\, qu,. ó 1, dt.> lu­ 
var agua tratada pata 60 por cento da 
popuh,çiio urll:rn,: tio Pní,;. 

$A1EM p els zm Mia... hallado ara 
o progresso aiiciio. 

bl pov de la#ito as tossas el1sitas c1]ra/2la­ 
ê:$ pela passagem da 29 o a7ivarsário t'e epcip3- 
ção política do Município. 

1 Fazendo Monte Cristo parnheniza 
povo em geral por oca ião do transcurso do 

a nutoridade e o 

ver:!Úrio da cidade turismo. 

29 an- 

"O momento é de progresso - O tempo é de re­ 

alizaçoes." 

APO.O CONTABILIDADE 
? 

ESCRIEORIO 
de Soares e Soares 

"O VALOR ÃO ESTÁ NAQUJLÓ QUE FAZEMOS, MAS 
A .\1ANEIRA COMO FAZEMOS". 

Hà dez anos estamos trabalhando para o engrand1:1ci­ 
mento desta terra que faz juz ao cognome de "Municipio promes­ 
s>1. do udoeste". Nós participamos ativamente no despertar da 
NOVA BONITO • progressista e atuante - Parabens povo da terra 
SALVE O 29º ANIVERSÁRIO DE BONITO. 

.'l. Prt>Jeltut a Municipal de A nostácio 
congratula-se com o povo de Bonito pela 
pas~agem do 29º aniversário de ea,anci­ 
pnçilo política do município, augurando 
ao labor io:;o povo bonitenso votos de 
continuidade na escalada desenvolvi­ 
mentista que atravessa a "C i d a d e 
Turismo'' 

de GARIBALD! \VEIS TRINDADE 
Secos e .\!olhados ern Geral - Oléo de Soja Tupã - Latârias 
,_emen(Ps - Grande Estoque de Caldeirões e Caçarolas • Elva 
l\lute Gaucha - _Bij<>Ute:·ias - Perfuma.rias - Papelaria - Sal Boia• 
deiro - Ferragens - Arames - .\rtigos Escolares 

VENDA KO ATACADO E VAREJO OS MELHORES 
PREÇOS DA P!{AÇ..\. , RUA L'JIS COSTA LElTE - S/N 

BONITO - l\11' 

··saudamos as autoridades e o povo pela data l\Iagna da his­ 
tória bonitense. Que o progresso e a união andem juntos na co­ 
munidade, são os noi:;sos votos" 
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PEDROSSIA FALA SOBRE A ESCOLHA DO CiOVERHADOR 

Campo Grande (O Jornul) - Continuando 

slr1t .. mátlcnmente seu hiibilo já conhecido de 
não dar entrevistas, o ex governador Pedro 
L'cdroR1lan que vem sendo apontado co11Jo 
u m'llr1 forte candilluto uo Gr,ver:10 de ,!T-.'ul 
uo 801· preH Jonacio pai@ nosso repórter, mo­ 
mentos untes de embarcar pira Brasíllu, l'X­ 
pôs rapidamente o seu ponto de vista sobre 
o prJbleurn sucessório: 

''O momento não é purn maiores especu­ 
la_çõ1s em torno do nome de quem deve ou 
nao ser o primeiro governador de ~fato Gro~ 
so do Sul. A 'l!lcolha cahe única e exclusi­ 
vamente uo P!'esident'3 Ernesto OelsPI e o 
ttScolhldo receberá todo o apoio cloti are11ls· 
las d<• novo Esta:lo''. 

Por outro lado Pedro Pedro6slan cles­ 
taoou-qud a J\.l'enu 8ul-~fatogrossense e;;tA 
pal'tlnllo para uma paciflcaçfio total e defi· 
altiva e como prova disso citou as recenl1!S 
declar 1çõcs cios Senadore'I ltalív!o Coelho e 
Rachtd Derzi. dos deputados fedel'!lls Ubnl­ 
do 8.1,·ém \l Waldumlro Gonçalveil, bem co­ 
mo do di>pulado estaduul Paulo Saldanha 
que cle_sejam 11 escolha de um po!ítlco ligado 
o. região para governar o novo estarlo. É 
evld,.rnte. afirma o engenheiro Pedro Pedros­ 
slan, que este nome deve ter além do res­ 
paldo popular, o o.polo do Presidente Ernes- 

to Geísel, a quem devemos render todas nas 
horneuagens como líder maior ela A1e1111 1• 
responsável direto pela criação do Estado 
de Mfa!o GroStiO do Sul. 

Ainda sobre o problema da <'l'Colha do 
primeiro governador, Pedro Pedrossian afirmou que o 
momento 6 de desarmamento de espiritos e mesmo 
aquele« que estão sendo apontados para o cargo de· 
\t'lll te tranquilidade necessária em admitir que a e 
colha, volto a repetir, cabe ao presidente Ernesto Geisel 

Aeredita o engenheiro Pedro Pedro-sian que aqueles 
que tem pretensões ao cargo ,_devem ser os primeiros 
a apoiar o e-colhido pelo Presidente, colocando de la. 
du ,,. ambiçõe~ pc•soais e o; inr,·rt',ses ele ••rupo; 
divorciados da vontade da rnniorin do povo." " 

De minha parte, prossegue, não pretendo fazer qual­ 
que restrição ao« nomes que já foram cogitados até 
aqui. Todos são dignos de reFpeito e aqule que for 
escolhido pelo Presidente terá o nveu apoio incondicional. 
Ao re-pourla no rrporll'r @obre as manchetes 
que a p o 11 t a a III maiw um candidato da árra 

du ::ienador Ca11:1h•, dc,rn foira o banqueiro Ludio ;'lfor­ 
tins Coelho. o ex-governador Pedrossian afirmou enÍIÍ• 
1icar11e11te: ,.f nFi,to que meu cundiduto é o 1!0 Pre,i• 
denre Gei;el,. 

O reporter ,ohou a in,istir. \ln, quem é o cnncli- 
dato cio Presidente Geiecl,.? •· 

Pedrossian nào respondeu. Apena& ;;or·riu e dirii:iu-.i· 
para o embarque com deHino a Capital federal. 

de Vitória Ramirez Cavalheiro 

AMBIENTE FAMILIAR - REFEIÇÕES CASEIRAS 
SAÚDA O :\iUNlCIPIO DE BO lTO PELA PASSAGEM DO 

29º ANIVERSARIO UE EMA ClPAÇÃO POLITICA. • 

Bonauza Hotel, a Tradição no Ramo Hoteleiro 

PAIFIADOR E LAIICXOIIETE CE#TIL 
DE GOMES E SOBlRES 

Para o otimista o que Importa é saber momento, estão nascendo, estão crescen qu~ agora, neste exato 
is«soes • sorvi@vã@s ove » ii"a.l," $, ";7,2~"%?' 
Ir em amor, estudo trabalho r l" . - v a az u­ 
e viãs @e ser6s, em iok."!"~?' ~"mente· oe«vos 

A • ·rt d 1 • o mun o. pam ca ora e anchonete central o t 
vir, parabeaiza o povo de Bonito e c' /ºº 0 alto em bem ser­ 
fileiras em pról do desenvolvimoato 1ºªl e amda à todos,_ cerrarem - n egra o do Mua1ciplo. 

1 
l 

l 
i 
l • ·j 

Nesta data em que 0 
mu01c1p10 de Bonito, co­ 
~ernora o 29º aniversá­ 
rio .~e sua emanripnção 
pohttca, par11 benizamos 
o prefeito municipal Pe. 
Rooswelt Sã de Medei\·os 
vereadores e o povo em 
geral. A "Cidade Turis­ 
mo é jovem, e a juven­ 
tude_ não é um periodo 

tle ebplrlto um efeito da vo de vidn; elfl é um estado 
um ísieisããe «aotr. {"E,," ,gwmaldade da 1agi+ga9, 
dez, do gosto da uventura sob . r a a coragem sobre a tlrui­ 
é uma cidade jovem vibra+{" o amor ao comodismo. Bonito 
grandeza. Purabeus 'Bonitense~:. em busca de seu destino de povo de minha t 

aio as s."Z.]" do ma a 

ORESTES FLORES 
----------------L~PROPRIETÁRIO Dll CISA FLORES 
Prefeitura Municipal de Bela. VI ·tn. 
José Simplício d:i. tJoata l\farqu/s Prefeito Municipal 

COMTlrJIIJE TRllBflLHliNDU 
Se voce é pobre trabalhe S é • peso da responsabilidade apré,,,""O, trabalhe. Se está sob o 

ce é feliz, continue a trabálh4, ""te injuste, trabalhe. Se vo­ 
e receios. Se a tristeza o esm • preguiça oa lugar a dúvidas 
recem smceras trahulhe Se aga e as pessoas amadas não a 
jjfpfifi is ijii @i G; %;çzésé série s 'i 
e1os e as esperanças parecem • uaodo os sonhos estão des­ 
;e _sua vida estivesse em perigo mortas,_ trabalhe. Tral>alhe como 
eJn qual for o seu probl • - perigo existe mesm 
bibe 'com té o tij,""} trabalhe. Traiáie fíeinéi e 
2jííjfi rã i a,"E}g;jgiéiéifié @@tí á. 
. esta dats qua d imentos mentai • 

todos, redobr~rern n .º a nossa cidade está " os os tisicos. 
eressó @e si. },,"2roe,ao sestião a $,,,,"9clamo a 
vantarnm as b . 0 com Beethovem • rmos o pro- 
i ii»ia"},7s gue digam ao ío.""$; ?/d@ no se Je- querer. . . • qui nao passarás. 

Parabéns 
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BRNCO FI A CI l 
Presença constante no de- 

senvolvimento de Bonito - Barco 
Fínunclal crescendo com voce, 
o Financial conhece a suo terra, 
conhece a sua gente ... Deposite 
no Financial. Agencias em São 
Paulo, Rio de Junt!lt·o, Paraná, 

Golas, Minas Gernls, Distrito Federal e Mato Grosso "O Banco 
Financial saúda o município de Bonito, augurunclo ao seu povo, 
dinnmlco e bospltalelrú, votos de continuo progre11eo", 

O ITO 
No aniversário du cidade -turismo do novo Estado, transmito ao 
eu povo trabalhador e amigo um mensagem de fé e esperun­ 
ça. Fé na capacidade de produção de sua gente, esperança de 
que o futuro seja u projeção do progresso de hoje. 

Parabens Bonito! Parabens bonltenses. 

2 de outubro de 1977 

, . . 

' » 
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t 
. , 
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esta data. em que o municí­ 
pio de Bonito comemora mais 
um aniverHárlo de HU3 emunci­ 
paçll.o pdllica, faço minhu1:1 as 
paluvras de Dante Veoléci: ''De• 
vemos ter o espírito· de luta u­ 
liado ao de iniciativa, assim co­ 
mo o de resignação, aliado ao 
de renovação; a fim de melhor 

nos adaptarmos as circunstfincias do momento e vencermos as 
dificuldades que a cada passo se nos depuram na vida"... S!rn: 
o momento é de trabalho e de desafios... Bonito está vencendo... 
É a uniíio de tcdos os seus Iilhos em prol do bem comum ... 

Parabéus Bonito 

"As cidades são o reflexo do que tem sido os seus cidadãos. 
Hoje se trabalha visando um futuro prnmissor. Não se trata de 
sucesso pessoal, é mais um ch>1rot1mento da Nação em busca de 
uma posição de realce ao ceoàrio mundial, Cada cidadão, ca:!n 
municipio. por menor que seja, tem a sua parcela de responsa­ 
bilidade na imensa tarefa. Nós, de Bonito, estamos cumprindo. 
E tamos· vencendo os desafios. Estamos construindo o Grande 
Brasil de Amanhã. Parabens bonitenses. 

Cienésio flores 
Farmacia Santa Gema Galgani 
"A Farmacia Do Povo" 

Nós Acreditamos em Bonito 

Ao inaugurar a nossa filial de Bonito, demonstramos a confi­ 

ança e a fé nos destinos da Cidade-Tu.rismo. Ao povo e autori­ 

dades municipais as nossas efusivas congratulações. 

..\ Loja hlaçonica Gonçalve:i Ledo, N.º 17 parabeniza as 

autoridades e o povo de Bonito pela passagem do 29.o Aniver­ 
sário de emancipação Polilica do Município. 

"O pensamento Sadio é a Semente da Vida Criadora" 



1 

\ \ 
()q·1 n IP u 11'.l etil,u:,, cr • ;­ 
coe m'tiplic± su8 Ia 
t ire de desenvolvi1no!· 
to, era, o;comia:il­ 
meu: uu g'ande r8- 
p- 11.1-i \l li 1 .. <l.i e o r:1 o 
pr. ss, E st pro­ 
'{ .t', o(, 1:lvi,!l lo p:llC" 
l± por arcela com todos 
s conciJadius de u:a 
e, 11\l \id ulc qu" c(•Jp:·,•­ 
m1o2te vislumbra um iu­ 
tu ,.,, ríeo e eh elo d 0 rea 
!i'.I. çes. As im, hoj •. 
mctlimo:~ a no~E.l ro ,:rnu- 
1ubilid,.clc no seio da 
comuuidade bonllense. 
poh, a filot1dia do tru­ 
bnlho <los prefd~o,; 

elellos a 15 de novembrn do HJ7B, ,,;n HU 1 0::1,ênci:!, pt·e:;a o de­ 
senvolvimonto dJ t;)1\os o,i m•rnicíplc>'l uo Su !Je,it~. Neste <llüpu­ 
so, tomnos procuro lo comn+dir a nss alministração elaboran­ 
do com os municípios e rer.cbenrlo e~l'1. ccl:>bor 1ç:10 quundo ne• 
cessórla. A utuaçtio inteligente ,. l'enlist,1 do p1·,•fo1to fü,o:;welt 
Sá Medtlros estú granjeundo u admiração e o apn,ço tlo povo, 
não só de Bonito como d•J. recrif"líl. Nt;,,lu dia, em qne Bonito 
comemora o 29º i~nireri:;úrlo <l; sua cmu.;<.:ipaçiio política, u ho­ 
menagem sincera do povo e das aulot·iJutl1.:s Jlll'dinenses. 

' 1 1 

\ 
í 

\ 
O povo de Ponta Porií. -ente orgulho ('Dl homenagear nR for­ 

ças soc!ni0, polílic'1R, t•conômicus e cultur,lis da cidade ele Bonito 
nu passagem de seu 9? universal io tl<J·emaut:ípução polilícu. •ro­ 
dos os e['tr,rc'1~ geti"t·uliz:.1<Jos d l comuu;d~ríe bonitcnsl', huje e • 
tü.o rerlP.tidvs no progrl!ssu ,;P:np:·e c,t•scente de um município 
que faz parte de uma regiÜ'J progtes,;bta do Estudo de ato Grosso. 

Aires Marques 

" !L lill CJ 3 si = rJ lID " íl !E" 
9 
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PRECES ô$ ME...E25 A %AMEIA 
"SEM.0-4.-!" FAMAGUCki 

7%031 JE7SE 
MÉDICO- e onsultório: 7 às ll hora!'i 

16 às 19 horas 
«IPEMAT e INPS» 

Posto de Saúde 

lo· N6~, n,lcpto, e lcit<>rel' da Seicho-!,o•I~,. objctirn-\ 13- l\6,, que acreditamos na eternidade da Yiúa, torln:: 
mos, como ,hgno, membro• da f.imllta Sc1ch,, no-1~ n< manhas rcvcrcncmmo< à Deu•. oram<>• pda lran• 
torno.r ... nos luz d,, 1nun<lo e nlicrn·c cb construeio quilidade das alas dos nossos ntepassados diante elo ! 
do Pnro.íso Terrestre. vivcnUo e aprimur,1uUu-no~ cun• i,.,tntu.írio ntcmorial. a~rudcccmo:1 U ,:;,u::i prott:çjo l' 1, ,-----------------·------: 
forme os presentes prtccitos. \ l-en<lo t·tcrn..1 a nossa kidn, procuramos viver sempre, 
2.- Acreclitomos que todus ª' rcli;:iiic< o:ÍO r.cius ele ,!:,:orn-na r alc;:rc< comojo\'cns. ! Dr. Laucí<lio Val<lez de Barro.,; 
luz clll sahoçüo eruanndos dn Grnudc \'iúu e dcclnra· 11. N6, olh,mo• unicamente o n<pc1·t,> verdadeiro das 
mos nll0 criticar as diíércntc, rclig:icicR, re:peitando os coisas, nio nos prendemos no st::u n.::pl•t.:lO efêmero e 
seus objetos de a<loroçào. 1 trnn-.it6riH e uo propomos viver uma vida erena com 
3e Acreditnn1os que n6s ron,o~ {i\hot- rlc Deu-. ,. no:; e~pírito in1perturbávt:l. 
propomos ·vi\·cr tligno.nh!nlc scin urnl·ular a pun:z.1 du 15. N6s prucurnnios ,·h·cr O din tlc hoje de! 1nodu mai:; co- 
nossn nlmn. • • t • '- i J d f 4 A fl , • rayoso, 1a a cgrc e n1au uonc~to po'.):, \'t: ,. cu111 to a or- 

o Yc:rmos o catnpo, n~ urc.:, o <'l'tt, a.:. c~trc as, ç.1 1>ara que posamos estr com a consciência tranquila. 
o mnr, o f_og1•, a úguu. c11f1111, !o<la .ª naturcL,l. t_•_ to<lus 16. N6s ncrc:clit:imo,; <JUt: 0 bem, 0 nmor, a Fubcdoriu e 
os_ seres \'l\'OS, vemo~ na seu 11\ll'rlOt" !' sêrfe11::rn na ! ú luz con~tilne1u o nos,;o Ji~so, C no~ propomo~ !-er 
" Deus, re!Opc1tando• .. \, TC\t~rcncun O·J\ t! UlU:.lU.· 1 c=ida \t!Z melhor, praticando atos de An!or e lendo as 

5!'-,N6 d"t \' ú ú d " !" pnldv<:':' da Vc,doclc, a fim de tornar o nos,o c.ir',tcr 

d 
- 5 l'tncre l:illUl0?JDnu. cr •1 1.! e qut! n-. unpn~ e o uos:-o b:1bito ntcntnl t.:io pc.!rfcito~ quanto o~ eh· Deu:,. 
e coração verão a 'eus e nos propomos conservar o 

nouo corni;ào sempre })uro, n.ohr!! e U6ril. 
6 N6s, que conhecemos a Lei da ente segundo { 
11 qual os semclhnntcs se ntracu1, janrni~ 1u--n'-arc1nu~ cu1 \ \ ------------------------------------------: 
coisas indesejáveis. 
7 S 1

. f l l cl f · \ Ç"li';. -.·~. 1~,r-.•~?(~. (:\',•,n~·~·-·:::·-,7~. r; ;;-.,. "'jiC"''" ,-,-,.~. -.~ -:--;r· n '"S"..., .o - e \\'t!rmos tempo para u nr •O >rc e c1toõ :3::.-=----±. tis!ü!-. :.il,:..i.-l t.. ~.,,·-0 ,, :l' . ~-. • 1 l • ••• •• ~ 1 ; \ \1 > • 4 i,l [ l' .. f, 
pr6prios ou ulheios, upro,cll.ircmor pJru p,·n-ar ,·m ··- •• ··-~'-'-• _ _..~.>J "• -·" 1!.l! ;);! 
Deus e na 11crÍêiçüo, vi~nntlo o no':1so rcna.'.:-ciun:11t0 
espiritual e progresso. Szgz4lz: Szlzizl1s M,ta '[figa" 
8.o• N.6. :irrc.•clitumo• estar ,cmpn· \'Í\C:nclo junto com 1 ,:u:luO • d lc~ri!im!:S lmliciJ3S 
a ultorça Infinita\\ o por i:;::.o 11.1d.1 lemo-. t.' u.1\l.i no.= -·1 A r.:?"'}.,1'?"~ A l Q vf" ?9' $/ 
preocupa. \l •er qunndo contraímo;:, vontuc!c ele- Deu,.\ 1 l:üA \l.,,, ~l,J.\t.. ~ ::,,..) t. -~ A V 57" .~,~,ATO r.n .• F\~so 
9.o- Mesmo que lrop\!ccm•.>f!, nlo l.1mcnt.1n10:-. ll~,ant,l• ;,,... , ,:_ -_-·_ .t?--l ¼' ~~'-Y"' 
mo-nos no u1csu10 ino,tuntc t~ voltJ.mo•ru,~ i1111,;.UiJt..1mçu• ------------------- 
te purn o lado du Luz, -------------------- 

- 10.- Oeclu.ramos fazer o 1núxi.mo p.ir::i lh rur º" ~t:11.lL .... \ 
lhanles do sofrimento. njucl:rnclo.-o~ n cnuvc.:.rt..-r a r-Uü 

1 ,id:i de trcvn• cm viclu repleta du Luz. ' 
11 · N6s damos no próximo uquilo quê go!ltarbmos 
de rcl.--eber e nunca aquilo <1ue nãu go=tl.!lrbmo'3 <le rc.• 1 
ccbcr. 
l'Z.. N6• di,ulgamo~ a Scicho-No-lc paro o mnndo in• •1 
tciro " fim de que toda a humnniúaàc conlwç.1 a Va­ 
dade e consiga uma ,•idn Jc Saúde, fc\idd.ldc e pnL 1 

Funrural: 
e 

12 às 15 horas 

Cirurgi:lo Dentista 
CRO 557 M. 

Clini:a de Crianças e adultos 
Atcncle·Sc:: com hora marcud:1 

Consult6rio Av. Duqui, de Coxins. 508 

(Ao Laúo do Banco Financial) 
1212D022 9Ar0 6030 

Ralo X 

Meio Gro:i:o 

F -- 
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TRD ["'. • fr o u u· ~ 

Ter uma Colheitadeira Automotnz SLC é pos­ 
suir uma máquina que colhe lucros e tamb:'m 
representa a conquista da tranquilidade e se. 
gurança na hora da colheita. 
Pois com a SLC está uma e!1cwn1e rede de 
Concessionários, disposição do homem do 
campo. Gente que, como você, está preocupa 
da em assegurar a sua t·olhcila. 
Assistência Técnlca com profissionais alta­ 
mente especializados, treinados na fábrica e 
sempre presentes na hora da colheita, com 
peças originais que asseguram a garantia e 
qualidade SLC. 
Você que planta soja, trigo, arroz (mesmo em 
terrenos alagados, para colher com esteiras J. 

COLHE!TDEIRa 
RUI&MTRIZ 

~---------------- --- -- -- ·----------------- ------, 

nulho 1p.1r:i coll:er com a nova Plataforma de 
3ou 1linhas) ou outros grãos, encontrará um 
m.Jdeio c!e Col!1ci'.adc-:ra Automotriz SLC !do 
tamanho de sua 1:i,·o'.1ra J e seu:; opcionais, que 
lhe proporc1onarão trar.qüihdadl! hoJc e a 
certeza no amanh:i 
Por tudo bso, os que Já conliaram a sua co­ 
lheita a uma SLC acreditam no que pla.atam 
porque sabem com o que colhem. 

#fqUM IS gE 
COL EM lUCfflOS 1 

Indústria Brasileira 

- ----·-·------ - ----···-------- 

Tratores Valmet - Colheitadeiras SL< = lmplemcntos Selecionados Assistência Jécnica Permanente 
Matriz: Rua Marecha! Floriano 2049 - Fcne 283 

FILIAIS: - AMAMBA! - BELA 
l-------------- 

G1.0550 
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Apresento minha caloro:;a saudação a Bonltü e a seus pode­ 
res constituídos pelu passogem d11 29'1 anívernírlo do municipio, 
fazendo votos de que siga u laboriosa comunidade buollense 
trilhando os caminhos da prospn:dade e do progre,so. 

BLCIDE$ 

l. 

Scicbo-No-Ic é religiüo? ou s6 uru movimento filos6- 
fico·cnlturnl 11ue curo doenças? Como católico posso 
frcquentnr n Seicho-No-le'/ Se li se foln tuntu cfo Cris­ 
to, entii.o nao pode hnver. nenhum tnnl! O senhor não 
ncho? 

Puguntu e nfirmuçõe• semelhantes jú me foram foi• 
tos muitns ,·czcs por pnrte de cnt61icos du Colônin Ju­ 
ponczn e outros binoilciros. à procura rle melhores in­ 
formoções rnbrc n Seicho-No-lc. N1·stns rápidos linhos, 
procuro lançar algum esclarecimento, embora reconhe­ 
ça n dificuldnde deun tnrcfu, já que e.tomos numa é­ 
pocn de ecumeniemo. de união de nmor! 

O lupiio é conhecido como 11 terra do Budismo. 
Xintoi,mo e Con(ucioniE-n10. Contudo, nestas últimas 
decadas, está surgindo uma infividade de novos movi­ 
mento• rcligiorns, conhecidos como as "Novas Religi­ 
ões do Jopüo." Só nos últimos 60 anos, cerca de l3y 
destas religiões foram registradas perante o go­ 
verno japonês. Muitas dcln• iú estão rn,hcn,bs no Uru­ 
sil. 

As no,·ns religiões são geralmente bastante eclética-: 
clcmentoa do Budismo, Xinto{ ... mo e cristianismo são 
temperados com elementos filosóficos, psicológicos e 
cicntHicoi de autores modernos. Praticamente todas e­ 
los dão grande dcstnque tc6rico e prático à, causu d,,s 
doenças e propõe métod11, ~implcs e .:fi<·nz,·s pnru a 
curm da.s doenças físicas e llll'Utais. 'Por Í!=So tsc com ... 
preenrle facilmente II sua populoriúudc para o homelll 
moderno, em procurn de umt1 rúpida receita puru o• 
mnlea do corpo e ns aflições ,Jo c,plrito. 

l\ln,nhoru Tuniguchi é o fundnrlor e o gruncle Ji,1,·r du 
Seicho-No-le. Iniciou o movimento cm 19:10, com a 
puhlicaçilo dl\ rc,·i,ia du S,•icho-No-lc, que siuuificn: u 
Casa da Plenitude, isto é, a casa onde se encontrar 
Vidu, Antur, Sabctlorfo, ,\ bu ut.15 ucin e todos os demais 
ben• em ~rnu infinito. Torrente• de escrito• cm forma 
de periódicos ou l.ivros, foram jorrados da pena de 
Tanlguchi e da Editoro por de funclaJJ, Além di,so, o 
fundador ,·iajo muito. ll'mlo proferido umit~• palc,tr.u 
em São Paulo ., outras cidades do Uru,il. 

"No dia em que Bonito comemora muis um uno de emancipa­ 
ção polítlco-admlnisll'atlva, formulo votos de felicidade à populu­ 
çií.o da cidade e da campunha, augmando que Bonito mercê do 
esforço de seus administradores - siga em sua !lenda de progres­ 
so ucele1·ado rumo a uma situação de deaenvolvlment'> pleno e 
Integral. 

Deputado Henrique Pires de Freitas 

DOUTRINA 
Como o fundador ainda vive, ua doutrina -=ofrc umn 

natural evolut.ào. Se no; iuidC\!i a Sêicht,-No-lc Linh,l a 
colaboração de um simples movimento filosófico, p-i­ 
cológico e cultural paru a dis.,.minaç:io de ~ertn,; ,,.,._ 
dades, foi adquirindo aos poucos as características de 
uma religião. a década de 19I0 foi registrado coto 
uma verdadeira religião, Nu Meada de 19-IÔ foi n·:;istrudo 
como a moi, eclética de IOÚ3~ a~ Novas Hcligiõ,•s. Con,ti• 

DA SEICHO-NO-IE 

j tui umn nmúlgnnrn da5 ~randcs reli_giôe6 !rud_icionais co­ 
mo cristianismo, misturada com psicologia, filosofia, me­ 
dicinn e literatura moderna. Jú a chatuam de "armazcm 
religioso", uma espécie de supermercado, onde cada 
quul poderá encontrar a seu i:o;to utn pouco de tudo. 

A 111otérin não tem cxi~tência renl. Só t:xistc o reoli­ 
dade cespiritual. Esta parece constituir_a posição funda­ 
mcntnl dn Scit.·ho-no e., As formas físicas, materiais, 
não passam de ''sobra!!- <ln luz cclt>!-te n reflctir-'-e F11♦

brt: n tt:rra.""~uita!t vezes o muntlu 1natcrial é compa· 
mdo n um filme que vai passando diante doe olhos. 
Pura 'Tani~uchi, tudo o que nrontt:cc no mundo do 
muterinl é mro reflexo da mente. Tudo depende da 
mente do hom~m. Dc,cobrir o venludi:ir-, mundo que 
esconde ntr.ís du ilus6.:in aparêncio tnntcrial, é uma das 
principais turdus da Seicho-uo-lc. . 

Consequências: O mal não existe· é pur-~ ilusão pro• 
duto du mente humana. Portanto, u doença não exi.-tc 
u doença é irreal. 
"Doenças e desgraças aparecem porque a mente do 

in<liv{cluo rão está em sintonia con1 as ondas de pen­ 
amento do universo de Deus", .Afirma o autor que: 
de tanto pensar que comer demais dá dor de barriga, 
que molhar-se produz rcsfriaJo é que os bacilos ata­ 
catn ~ homem. o homem. acabu sofrc.::ndo in<l}~cst.ào, se j 
resfria e adoece. E pois o homem que cria sua do­ 

) cntn ou :;ua ;;;.aúdc, conforn1c o:; pcn!lumcntos positivo:; 
que tiver. Cultivando pensamentos positivos todas as 
doenças desaparecem e o homctn é feliz. 

O pecado não existe, é irreal, pura ilusão. Taniguchi 
achn que um dos maiores molc:si: e o fato de os ho­ 
mens se considerarem pecadores. E preciso apenas ti­ 
rur da mente a itléiu de pecado, produto fnlrn da 
mente. pnrn o homem ser perfeito e puro como Deus 
o criou. 

Dc:Ha forma, a Seicho-no-le nega a exi. têucia de 
cpulqucr ntal, nt!f.la pcr::.pt•clh a <lc um idealismo ab­ 
soluto, 'Taniguchi interpreta tudo, inclusive as palavras 
,lc Cri-to. Os livro, e revlstas da Seiche-no.le estão 
repletos de relatos de curas milagrosas. O fundador 
cla·;;ou n afirmar que a Seicho-no-le é superior uo 
Cri~tiani..:1110 pelo foto <le produzir mais e maiores mi­ 
lagre que o próprio Cri-to. Noutra O{"JlSião. J>:tnl mos­ 
trar a superioridade da Secho no-Ie, firma: "N6 e. 

1 
nwq Lut~ pru(und~1 .. ns do Deu:: Cri.:-tí'to, um Deu-.. ilit:1i­ 
nado, o Dcu::1 <la Se:icho .. uo-le, que até agora ainda uüu 
foi revelado". Concluso: Um bom número de católico- 

! indceioos e de pouca formaç.ão crislã frequentn a Sei: 
c!•o-no -I!'. Alguns chegam oo ab;urdo de ufirmur fJUC 
b., L'.:t Sc1d10-no lc, chegaram a romprccnrlcr c1n pro-- 

fundidade a doutrina cristã! ... 
Lembramos nos fiés qucc, não temos n prelendâO de 

negar tudo o q•te a Seicho- no- Ie afirma. Sabemos, por 
exemplo que n mente e:<t'rcc uma função muito impor· 
lante na snúde fíeica " t:Spiritual do homem. Negar 
contudo, como foz a Seicho-no-le, a experiência ,la 
matéria_ e todo o mol, inclusive o pecado, nos parece 
ser o pior de todas n~ ilusões! 
Taniguchi cita muitos palavras de Cristo ., tem uma 

preferência pelos escritos rle São João. C'ont1.do, aJém 
de selecionar o que é agradável e o que lhe convém, 
da-se ao direito de rnterpretar 03 ensinamelllos de Cris­ 
to. Coloca de, escanteio as palan-:u "duras'' do E\'aD• 
gelho. De tanto insistir no pensamento positic e em 
coisas agradáveis, tem-se a impressão de que os adep 
tos fic~r:lo furtos Úe tnnto "açúcnr". Aliás, Cristo qurr 
que jamo o sal da terrn ... e que anunciemos o 
verdade nua e crua. ão foi upt:nad para u;;rndar no; 
nossos ouvidos que Cristo se encarnou e morreu numa 
Cruz! 
Lcmbrnmos aos católicos que a li,onja e as ,·erda· 

des podem ser mais perniciosas que una oposição fron 
tnl. Os católicos esclarecidos e convictos não frequrn· 
Iam n Se,cho-no-1 ... cujos ensinamento, em boa parte 
ão contrários ao Evangelho de (Cristo. 

.hei Lino Vombomir.el 
(Mis-ioníio da Missão Japonesa) 
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Dr. Oto Maracajá Branquinho 
Dra. Tazue Bara Branquinho 
Clínica Ge:ral e Pediatria 
Funcionando em período Integral 

para melhor atender os bele.vlstenses. 

Rua Duque de Caxia.s 
Bela Vista - Mt. 1 .,. 
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BONITO: O MOME •. 
, 
D OGRESSO 

(Continuação) 

Olarias 
--- Duas no sistema rudimentar para o fabrl• 
co de tijolos o uma cerllrnlca de telha francesas. 

Serrarias 
-- Tres na sedo: Serraria Santo Antonio, 
Serrnrln Bonito Ltdu. o Serraria Trlvollato 
Ltda. Existindo ainda outras na zona rural, 
Serraria São Paulo, Serrarfo Mendes Alves 
o outras. 

Comércio 
Bem desenvolvido, con1-1lstlndo nu expor­ 

tuçllo de gado em pé, produtos 11gricol11tl o 
mlne>ruls. Impor al, e derivados de petró­ 
leo, produtos industrlollzudos, tecidos, culçu 

1 do11, utensílios, ferrugens e Implementas ogrí· 
colas. 
Há utuulmeot~ no munlclplo 120 estabttleci­ 
mentos come1·cluls como lojas de tecidos, 
calçados, roupas feitas, ferrugeus, seco8 e 
molhados e bares. 
Existe um estabeleciruento Bu ncário: Ban­ 

co Financial S/ A e brevemente f,erá criada 
uma agência do Banco do Brasil S.A. 

Pecuàiia 
A pecuârla é lida como suporte da econo· 

mia do municlplo, e vem Re aprimorando 
com a implantação de novas instruções e 
técnicas modernas Inclusive a inseminação 
arllilclal jà vem sendo aplicada por algumas 
fazendas do município. 
Existe no munlciplo um rebanho de 200.000 

reses com uma produção anual de 35.ooo 
reRes. Além do gurlo bovino são crindus no 
município: carneiros, porcos, cavalos e burros. 

Acha-se em fase clt3 implantação o escritó· 
rio da Cacofa - Cnmpanhn de combate a febre 
aftosa e Bonito conta também com uma Ve­ 
terinârla. 

Agricultura 

onde encontramos peixes como: dourado, piraptanga+, 
pintados ete. Ili também a ocorrência de variadas es­ 
pécies de minérios como calcário, mármore, calcita pe­ 
dra para construção e barro argiloso para olaria e ce­ 
rarca, 

o Srtor de Turismo 
Há projeto de instalação de um Camping Club. 

Bonito é muito visitado por turistas que vindo ,le lo· 
da parte do Brn il devido ao eu rico polenciul turi•• 
tico consistindo na ocorrencia de cavernas (grutas) 
onde encontramos estalactites e estalagmites (amarelo 
e violeta) 11 inclusive areiu colurid,r. Da• 1-:ruras uqui 
existentes duas mrecem maior destaque. a do Lago 
Azul com I0 ha de extensão, Il6 m de profundidade e 
apresenta no seu interior belíssimo lago e a gruta o­ 
"" Senhora Aparecida na fazenda Anhumas. 

Além das grutas bonito conta com o rio Fur­ 
moso que com sua àgua línvpida forma diversas cac­ 
ln• em seu percurso. 

Paredõe da Bodoquena 
Paredões da Dodoqucna apresenta um e•• 

peáculo magnífico. bonito dá acesso ao Pantanal do 
Nabileque (l50 km) onde é muito visitado por turistas 
caçadores e pecadore,. 

A maior prorlul,'.ilO ngr(colo cun,illd nn plan­ 
tação de café onde mobilizam . aproximadamente 500 
famílias nas lavouras de café. Acham-se pla n Indo s 
3.000.000 de pés ele cnfé. A produção cm 1976 foi de 
•l.000 •oCJ>s, As regiões cnfeeirns do munidpio se en­ 
contram nn rcnião dn Dodoquenn e Colonia Curvelo. 
Destaca-se ainda a produção de soja que este ano foi 
estimada em 100.000 sacas, Existe ainda no município 
plantnçõc~ de Arroz. fcijilo, milho, mandioca e outros 
produtos. A CI BRAZEN achn-ee com J'roje10 de ins• 
tnlnçào de um Armazem nesta cida e. E.,istcm 622 
propriedades rurais cadastradas no INCRA 

Recursos Naturais 
Apresenta rica fauna em aves e animais sel­ 

vagens de toda especie da região, imensas reservas de 
madeiras de lei como peroba, ipê, bálsamo, aroeira, 
angelim, angico e outras, Os rios são bastante piscosos 

Festa 
Comemorações da Semana Santa, Carnaval. 

As feslns tradicionais do Povo são us juninas que tem 
inicio a 23 de j u II h o rulminundo 11 29 de 
Junllo dia de Silo Pedro padroeiro da cidn­ 
de. estas ocasiõefl temo!! a oportunidade de 
partlclpur de procissões, bt1.rraquinbas, bailes, 
leilões, fogueira etc. 

FolclorP- 
Folclore: ,\ época que antecede às festas 

junions saem as bandeiras de São Pedro 
vi ituodo os lares, acompanhadas de vária 
pe:soas tocando e caotnudo. Há ainda a 
procissiio de ::ião P11ulo Apóstolo e ilo Pe­ 
dro, onJe só homens a cavalo participam 
levando lmndcirus. 

Hotéis 
Roteis: Canaã com 3 apartamentos e dois 

quartos, conta também com um re: taurante 
Hotel Bonauza com 15 quartos e Hotel Al­ 
vorada com 13 quartos. Cbura caria Camburiú 

Igrejas 
Igreja ~!atriz de ão Pedro (católica) na nede 
Capelo. de São Paulo Apóstolo ( católica) 
também na sede e outras qu I tro nu zuna rural. 
Existe também 3 Igrejas Evangélicas. 

Empresas de Transportes 
Vieção Cruzeiro do Sul De Bonito p/ Jar­ 

dim {diàrio) saída às 6:oo e 13.30 
De Jardim p/ Bonito saída Jo:oo b e 15:oo 

h (diário) 
De Bonito p/ Aquidauaoa (diário) saída 

6:2o h e iooh 

De Aquidauana p/ Bonito {di4r!o 12oo l 
e lG:oo h 

Expresso ossa Senhora Aparecida para 
região da Bodoquena Expresso leal (de earyau) 

Rodovias 
ílonilo/Aquldauana J2U kru 
Bonito/Jardim 46 km 
l:.!on!to/\lirandi, 115 kru 
E'ltrudru,; de peneiração tem oi! 563 km do 

estradas municipais. Coutamos e/ o4 potv 
Je gasolinas e oficinas meclinloa •· 

i. tema Energético t 

Mantido pela Prefeitura com dois motores 
Scaniu e dois 'Toshiba. 287 ligações Boito 
ei,tti rncluldo no Projeto Poloct:atro e já u 
chu iniciado u proce. so de lategrnção desta 
cÍ<.lade no sh,tema Cemut. 

Dados Hfotóricos 
O DIRlrll'> de Paz de Bonll•> pertencente u 

l\Ilrando foi funda:lo pelo Coronel Pílud Re­ 
i.má em 2-1 de foverelro de 1927. Exerciam 
cargos públicos: Coronel Julião oaree (sub­ 
delegado de policia) Augusto Aquino Telxei­ 
ra, Cluudionor Trelb!l e Bonifácio Camnrgo 
Gomes (como 19, 29 e 3° Juizes de pwz, res 
pecl!vamente) DurHlioa Dorneles Teixeira 
(professora). 

EMA. 'CIPAÇAO POLITICA - a 02 de outu­ 
bro de 1918 pela Lei 145 no Governo do Dr. 
Arnaldo Estevão de Figueiredo. 
Prefeitos: Hipólito Cunhtl :\lvnteiro (01/01140 a 
26/06/49) Cândi:lo Luís Hraga (26/06/49 a 
25/06/53) Pérsio cham>1 n (26/0t:/53 a 25/06/57) 
Homero Antunes da ilva ('.!.6/06/57 a 30/06/ 
61) Jo é da Costa Alves (30/06161 d. 30/06/65) 
e (31/01/67 a 31 02-70) Liel Brum Jacques 
(30-6 65 a 1-01-67 e 31-ol-73 a ol-o'.!•77) 
João Alvei, de Arruda (3l-o1-7o a 31,ol-73) 
Padre Roo:;welt Sá Medeiros (o1-o2 77 até a 
data atual devendo concluir o mandato em 
01-02-81). 

Outros Dados 
Poi,sui :.:m Cart6rio de Paz e Registro Ci• 

vil, D legacia de Polícia, Exator!a Estadual, 
Escritório IBC, fücritório da EMATER-MT, 
Escritório da CACOFA, Representante do 
CIRETRAN, Bunco Frnaocial S.A .. Reprueo­ 
tante do Jornal Puotaneiro e Gráfica. Agên­ 
cia Esr,T, Campo de pouso para pequenos 
aviÕf:,s. 

r.letas da Administração 
Dotnr u cidade de infraestrutura organi:i:a­ 

da (calçamento. água e esgoto) 
Dar maior assistência a zona rural (assis· 

têocia Médica e estradas) 

\ 

\ 

PIIR 
C<,m modernas iostala,;õe11, dispõe de um grande estoque de calçados. Paraiso dos !;alçados é especia­ 

lizado no ramo e tem tudo para bem servi-lo. Em matéria de. calçados. 
conheca a últia moda lançada nos grandes centros, 

visitando Paraiso dos Calçados. 

Praça Presidente Dutra • 163 ·- Ponta Porã • MT 
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Hoje que 
e sentimos singular orgulho em poder i-audar u comu- 

cstumon JHHtlCl[Jando no oonlexto social bonltens ' d 1 
o 29'1 aniversário de Bonito encetará novos e ec - 

Serraria Bonito Ltda, deixa registrnda nesta e- 
uldo.do, utruvóB de suas forças e liderançus vivas, na certezs de qae 

slvol! marcos piu·u O eogrundoclmeuto cada vez maior doala colt,tivida:!e. 

Jem6rldo, 0 seu ânimo de continuar labutando no lado do dcneavolvlmento 

lhor servir oow u dlu11ml:za9flo e a fibra que 11ua 11tlvldade oxlgo, 

da Cidade PrngreR110, sempre procurando me- 

LA9. 

: 
1 Rua Santana do Paraiso N.o 1 Cx P. 1 • Bonito Mato Grosso ~ * 
W'-----*AA---*AA-----~ 

Madeiras Brutas e Aparelhadas - Vigamentos • 
Batentes - Guarnições. 

''Uma Indústria que Acompariha o Progresso 

Forros - Assoalhos 

de Bonito" 

Quando nosso municipio está completando o 29.o aniversário de sua fundação, queremos, em primeiro lugar, 
prestar nossa homenugem de reconhecimento aos ll'JSsos antepassados, à todos aqueles que, com seu trabalho perseve­ 
rante, com seu esforço de pioneiros e o heroísmo dP desbravadores, legaram à geração presente uma Bonito desenvol­ 
vlda e progressista. É por isto que a nossa terra não é hoje um simples poato obscuro no mapa de .\lato Grosso. É, 
Sim, um Município pujaute, que se destaca pela produtividade, fruto da vçüo do nosso Povo, que granjeou conceito, 
1-11llentando-se deatre os maiores Municípios; Mat0grossenses. É com a maior satisfação que, neste ensejo, transmitlmos 
as nol!sas efu,ivas coogratul11ções à todos os bonitonses pelo transcurso de tão grande da.ta, com nossos votos de cons­ 
tante progresso e felicidade. De nossa parte, estamos empregandu toc!os os esforços, sem tréguas e sem t!smorecimentos, 
para levarmos adiante a grando e ingente tarefa que o POVO nos confiou. prvcurando vencei· empl'Cilhos e dificuld!ides 
purn bom desempenho de nosso mandato. Assim, é com redobrada satisfaço que apresentamos à □obre Comanidade 
Bonilense, que representamos, através de uma legítima delegação de pod.:r, as nossas saudações pelo transcurso da 
Magna D,na do Municipio, 02 de Outubro. 

Rooswelt Sa 1\,\ e d e ir o s 1 1 
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----------------------------,--------------------------. 
Desperte para a realidade... Acorde... Ueja o fato e credite: 
Bonito é a terra promissora... É a Canaã. .. Soja Inteligente. . 
Fuça um excelente negóclo ... lmvlstu nu Cidade Turismo ... Co­ 
mo? 6 fácil. .. 

DO 1:1 

a ] '' 

Pertinho do co1Jjunto hnbltnclonnl do BNH ... Isso quer rllzer ... 
Luz Água .. Saneamento... Asfalto ... Traduzindo: valorização 
certa Tão certa como dois mols dol!! Fúo quatro ... 
Possuimos 100 lotes ... Vendemos em 1:1uaves prestações mensa­ 

is ... Repelimos: Faça um bom negócio ... Use a sua Inteligência, .. 
Venha conosco, Bonito estó. usperando sua visita... Investir em 
terras é dobrar o ca pital em pouco tempo... 
"Noua mensagElm ao povo de Bonito, por ocasião do 29° anl• 

verrlo é curta: Estamos vivendo o momento túo esperado 
do progresso. E hora de acreditar. Aí estó. a energia elétsica (e 
com ela ns lãbrlcos), ai estão os ostradas (e com elas o tran8- 
porte de nossos produtos) ai e<1lá a realidade ... É hora de acreditar 

COOPERl\TIVll DOS IR B LH DORES DE 
BONITO: "COPHAHITO" 

"Nosso ideal tornou-se realidade, estamos 
entregando 120 casas cro povo de Bonito" 

MENSnGEM 

"No campo do mundo és um semeador. Não podes fugir à res­ 
ponsnbllldade de semear. Nilo digas que o 11010 é Asporo, que 
chove amiúde que a semente núo 11erve. Não é a tua função 
julgar a terra e o tempo, tu missão é semear. 

"Cophnnilo o sonho que so tornou realidade, Parabenlza o po, 
vo de Bonito na passagem do 29.0 Aniversario de Emancipação 
Polillca do Munlclplo" 

Diretor Presidente 
Jalro Alves Fontoura 

Dr. Gil Marcos Saut 
Diretor Administrativo 

Mzart Soares 
Dlretor-Flttancelro 

Ao <:omemorar 29 anos de sua emancipação política, Bonito esté vivendo uma nova fase. Quem tem olhos para ver, 
veja: as mó.quinas estão na ruas, as estradas estão sendo abertas, construções estão sendo executadas, planos e projetos 
vo so tornando realidade. E u dinO.mica administração municipal com o apolo do governo federal e eJladual que vai 
tornando realidade os sonhos dos bonltenses. E um dia alegre, este 2 de Outubro. Em curto prazo (apenas 6 meses) a Pre­ 
feitura Municipol executa obras de vulto. Deixo uma frase, aos amigos, aos que esperam um futuro melhor: "Os obstá­ 
culos nos ensinam a vencer outros maiores" Parabéns Bonito. 

·' 
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Josius Pinheiro Esposa e Filhos 

Flagrante do Aniversário do Sr. Jo­ 
sias Pinheiro, quando recebia uma Sur­ 
presa de su Esposa Sra. Aidir Pinheiro, 
e Filhas:. Aparecida, Maria Helena, E­ 
dméia e Veize. 

ai 

' . ,.. . . ~. 
A> 

'l · · j Pe. Rooswelt Sú l\foaeiros P1·efeito 

1 . 
• • Municipal, Sr. Josias Pinheiro de AImei- 

da, Vice Prefeito, Sr. Naudemir Xavier, 

\ 

Presidente da Camâra, todos no momen- 
7 to da posse, e do compromisso em que 

o Prefeito e vice fizeram em Trabalhar 
junto na administração de Bonito. 

ltr-,. _---~-·-_,_··- ·_:- ./ ___,: 

Sr Joslas, na Faz Jara­ 
guá posando para uma foto 
junto com seu touro dólares. 
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Duas Zebras no "Octávio Fontoura" Serradinho empala com 
União Belavister,se e Agricultores vence Cereal Ouro 

Segundo os "entendidos", o Serradlnho de- nião defendendo e buscando os contra-ata­ 
veria perder de geleada e o Cereal Ouro ga- ques. Aos 35 o erracllnho marcava através 

N d dl de Rubenir de penalti. A pequena turclda nhar fácil dos Agricultores. a a Isso ac0 Serradinho começou a vibrar e levou seu teceu; no domingo p.p. a "zebra deitou e ro- U 
!ou" no Estádio Municipal. O Unlúo suou time ao empate. Aos 17 do 2 tempo m- 
multo para empatar com o o Serradinho e o berto empatava a partida e a galera explo­ 
Cereal Ouro s<.1lu de campo com o gosto a- dia. O jogo continuou com o União, através 
margo da derrota. de Betinho. Adão, Em!llo e até mesmo Guto 
SERRADINHO 2 X U. E. BELA VI TEN E 2 tentando o gol àu vitória, mas o erradiuho 
Gols: Ado aos 28 e aos 30 minutos do 1º se{!urou o resultado e ainda ameaçou dlver, 
tempo para o União e Rubenlr (dl:l penalti) sus vezes a meta. guarnecida por Zigue. Foi 
aos 35 do 1 tempo e Umberto aos 17 do ~º uma partida excelente com a arbitragem de. 
tempo para o Serradinho. monstrando segurança e com bom nível téc­ 
Quadros: Unl!io: Zlgul. Alfredo, Guto. Jorge «mico. O treinador Monclar foi repreendido 
e Emllio - Jalr e Bellnho; Ico, Zoé, Adão e pelo arbitro. Segundo palavras do Monclar 
Otto. "o Uni!l.o jogou 10% de seu futebol''. 1 
Serradlnho- Chamorro, Roque, ~lauro Odilon 
e Humberto-Roben!e e José; Roberv11l, Alta- Agricultores 1 x Cereal Ouro O 
ir, Brás e Padllha ( ebastiõ.o). Local Estádio Municipal 

O J O G O Gol: Guego os 30 m. do primeiro tempo 
Comentário: Pedro Pedreira Quadros: Agricultores: Silvio, Iteberê, Os- 

É, pois é ... a nova "esquemallz:içiio" da valdo, Rosevelte e Jair, José Dionísio e ,Jus­ 
Tribuaa, remanejando seus divereos de parta- tino, Mareio, Guego e Carlos Alberto (Célio) 
meatos, fizeram com que (está certo isso?) Cereal Ouro: Valmlr, Tadeu, Carloi>, Peron­ 
PU abandonasse minha poltrona preferida e di (Fernandlnho) Luiz Carlos. Alemão, Célio, 
fosse ao Estádio Municipal assistir o jogo Eraldo, Luiz Machado, Nel. ioho, Pedro Ven­ 
Serrdinho e União Esportiva. Deixei meu tania (Edemar) 
cachimbo, meu livro e minhas manias.. . O Cereal Ouro é conhecido por "Timão", 
maa no final, gostei, e vou repetir a ciosa. o time dos Agricultores, que na véspera nli.o 
Se não repetir ... é fácil ... rua. Vamos ao possula sequer os onze elomentos para en­ 
jogo. O time do Monclar (dono e treinador} trar em campo, e já cogitava seu desliga­ 
o UnH!.o, joga direitinho. Estava com a bola meato do torneio, mostrou que .. todos tem 
toda. O mais comentado. O mais esquemati- o seu dia de glória". Venceu por 1 x O e uão 
zado. Enfim, o time padrão, jogadores novos fez mais por problemns .. alheios a sua von­ 
a "artistas". No domingo, a torcida (grande) tade" íeRtá foltando um goleiro) e pelo re­ 
presente no Estúdio Municiµal assistiu uma gulamento do torneio nenhum jogador, a es­ 
bels partida de futebol. O Serradinho, en- ta altura, poderá ser inscrito. O jogo foi 
trou em campo, confiante e esperando per- multo disputado, com o Cereul Ouro recla­ 
der de pouco, pois a "propaganda" era muita. mando da arbitragem (injustamente) e os 

EQUlLlBRIO Agricultores com novas esperanças de clas- 
Apesar do União Iniciar a partiJa presElo • j 111licaçii.o. Jogou e venceu bem o time do 

nando e buscando lazer aquilo que a gente Vete. O Cereal Ouro buscará uma reabilita­ 
gosta - gols - o Serradinho jogava no sufo- ção contra o UNIÃO E. B. 
co (defendia e atacava) e mostrava que se- 
rin um adversário multo difícil. Foi o Ui,ião 
que marcou primeiro: Adão aos 28 minutos 
sacudia a torcida e iniciava a "espera.da 
mas não concretizada goleada". O Serradi­ 
nho não se atemorizou, continuou fazendo 
o seu jogo e "descobrindo o caminho do ou­ 
ro". A deresa do Uni11.o, com Guto e Emilio 
bem postados. f\eguravu o ímpeto dos ata­ 
cantes do Serradlnho, e aos 3o minutos A, 
dilo, novf\mente, marcava para o time de 
Monclar . .Mas, aí é que coneçou a reação 
do Serradlnho com Brás comandando o es• 
petáculo. Dal para a frente foi um salve-se 
quem puder. O Serradinho atacando e o U 

Tribuna da fronteira 
Oue e pese seta bem hw'errado 
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Dois pilotos morreram no 
Peru 

LDIA - A morte de dois pi­ 
lotos foi 11 nota tr.ig'ic:i no Gran­ 
de Prêmio de Automobilismo 
«Caminhos do Inca» cuja segun. 
da otupa Iol c!lsputnclu pur 70 
carros entro Hunncnyo eAyucu- 
cho.través dos Andes ·Centrais 

t Ab to De Futebol do Peru Campeona o er e os corredores José Llona e 
,Jullo Repetto perderam n vida 
no domingo quando dlspl!tuvam 
a primeira etapa entre Lima e 
Iuancayo O Toyota 318, pilo­ 
tado pelos dois chocou-se con­ 
tra umas rochas e depencou 
num abismo de 40 metrol:l, afun­ 
dando no rio Montaro. 

Testemunhas disseram que 
o carro tinha Of! amortecedores 
traseiros amarrados com arame 
o que faz supor que nllo tinham 
conseguido reparar uma folha. 
O acidente ocorreu em uma cur­ 
va fechada. (AP) 

No Beira Rio. 
Jplranga 2 x Juventus 0 
Corlnl!ans 2 x 20 de Julho 0 
Estàdlo Octávio Fontoura 
Cereal Ouro O x Agrlcultoreii 1 
Serradinho 2 x U.E. 1elavistense 2 
Próximos Jogos 
Estàdlo Octàvlo Funtoura 
Caça e Pesca x Juvento8 
Jplranga x 20 de Julho 
Estádio Belru Rio 
Prefeitura x Agricultores 
Cereal Ouro x União E. B. 

IPIRANGA 2 x JUVENTOS O 
Local; Estúdio Beira Hio 
Juiz: Anselmo Lopes: Bandeirinhas· Q • • Godofre,lo • mnno 

Gols: Paulo Cesar e Sidrónio 
Curtoes Amarelos: Carlinhos e Nilson 

Quadros 
, {g"no: Firmino, Si»ao. Tos. Floriano. R 

mão, Marciano e WIon; Ferreira, Barcelos e José p., !" 

IPIRANGA " ·e ereira 
, }}zg Grgr. Fiie, Ade»ir e »+rio. 
2",y 'ai) e Al·ides, Carlos sidr6to, Ticd tau,o esar. ' e 

CORINTIANS 2 20 ade JULHO 1 
\,ois: Antonio Cruz (contra) e Gauna (23 tempo) 

Juiz: aturnino Pereira. Bandeirinha,: l'irminn 
Escobar e Elvio Hamirez. . 

Quadros! Corintiuns: Mau ri, Carlos, Odir, Geraldo 
e Famtino Reinaldo, Julio e Carmelmdo. Ju,·eual 
Afranio e Carlos, 

20 de Julho: Ojalma, Elio, Marchini, Azevedo, 
Felix, Antonio, Brás, fleinaldo e ilva Do,al e IJ:ludo. 

"O progresso do município é n,flexo da 
união de esforços do povo e autoridades, 
imb:lidos da vontade férrea de elevar o 
nome de Bonito e proporcionar melhor 
padrão de vida a08 seus moradores. 

. esta data, parabenizo o povo que tro• 
balha e às autoridades que fazem dos 
sonhos uma real!dade. 

Vereadora Maria Jurimá Ferreira de Jesus 

, 
0 OURO DO PARA 
s# Fs FIG A 
O'9D EXTERNA 

D0 BRASIL 

' 
Bre.i-í.Jia, Anda - A divida externa do BrosU l 

é de 30 bilhões de dólares. O ouro des%, 
e berto no Pará, na Serra dns Andorinhas., 

2;>0 qu1lometros ao Sul de Maraba, vale ", 
-rezes ID!lis, isto é 90 bilhões de dólares. • 
informação, à cn.d.ara, é do deputado Jo~~ 
Arbage, da Arena paraense para quero D . 
us é brasileiro. Ele também' diz que as J~ 
servas de ouro do Brasil não <1.tiogero a - 0 mil quilos, enquunto que a descoberta. ll. e ~ 
Pará corresponde t8 milioes d@ quilos .$ ' 
o~ro. Então, são 15 vezes a produção rnu l 
dial. 
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